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RESUMO 
 

O estado nutricional de adolescentes do ensino médio é um dos principais indicadores da saúde 
pública e do desenvolvimento humano, refletindo as condições de alimentação, renda, educação 
e estilo de vida. Este estudo teve como objetivo analisar, por meio de uma revisão narrativa, as 
evidências científicas recentes sobre o estado nutricional de escolares, considerando 
publicações entre 2021 e 2025. Foram incluídos 36 artigos científicos provenientes de 
diferentes contextos socioculturais, que abordaram fatores determinantes, hábitos alimentares, 
prática de atividade física, vulnerabilidade social e políticas de saúde escolar. Os resultados 
revelaram uma tendência mundial de transição nutricional, caracterizada pela redução da 
desnutrição e pelo aumento expressivo de sobrepeso e obesidade entre adolescentes, tanto em 
países desenvolvidos quanto em regiões de baixa e média renda. Observou-se que o consumo 
elevado de alimentos ultraprocessados, a inatividade física, a baixa qualidade da dieta e as 
desigualdades socioeconômicas são os principais fatores associados ao desequilíbrio 
nutricional. Em contrapartida, programas escolares que integram educação alimentar, 
alimentação equilibrada e incentivo à prática regular de atividade física mostraram impacto 
positivo na composição corporal e na aptidão física dos estudantes. Conclui-se que o estado 
nutricional dos escolares é influenciado por múltiplos determinantes e exige ações intersetoriais 
contínuas de promoção da saúde, educação alimentar e incentivo à prática esportiva. O 
ambiente escolar configura-se como espaço estratégico para intervenções multiprofissionais 
que favoreçam o desenvolvimento físico, cognitivo e social dos adolescentes. 

 

PALAVRASCHAVE: Estado nutricional; Escolares; Ensino médio; Transição nutricional; 
Saúde pública; Educação alimentar. 
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ABSTRACT 
 

The nutritional status of high school adolescents is one of the main indicators of public health 

and human development, reflecting conditions of diet, income, education, and lifestyle. This 

study aimed to analyze, through a narrative review, recent scientific evidence on the nutritional 

status of schoolchildren, considering publications from 2021 to 2025.  Thirty-six scientific 

articles from different sociocultural contexts were included, addressing determining factors, 

eating habits, physical activity practice, social vulnerability, and school health policies. The 

results revealed a global trend of nutritional transition, characterized by a reduction in 

undernutrition and a significant increase in overweight and obesity among adolescents, both in 

developed countries and low- and middle-income regions. It was observed that high 

consumption of ultra processed foods, physical inactivity, poor diet quality, and socioeconomic 

inequalities are the main factors associated with nutritional imbalance. Conversely, school 

programs that integrate food education, balanced nutrition, and encouragement of regular 

physical activity showed a positive impact on body composition and the physical fitness of 

students. It is concluded that the nutritional status of schoolchildren is influenced by multiple 

determinants and requires continuous intersectoral actions to promote health, food education, 

and encouragement of sports practice. The school environment is configured as a strategic space 

for multiprofessional interventions that favor the physical, cognitive, and social development 

of adolescents. 

 
KEYWORDS: Schoolchildren; High school; Nutritional transition; Public health; Food 

education. 
  

 

INTRODUÇÃO 
 

O estado nutricional dos adolescentes é um marcador fundamental de saúde e 

desenvolvimento social, refletindo as condições de alimentação, renda, educação e estilo de 

vida da população. Na fase escolar, o equilíbrio nutricional é indispensável para o crescimento 

adequado, o desempenho cognitivo e a formação de hábitos alimentares duradouros. Entretanto, 

nas últimas décadas, tem-se observado uma transição nutricional caracterizada pela redução dos 

índices de desnutrição e aumento expressivo das prevalências de sobrepeso e obesidade entre 

adolescentes (Duan; Zhou; Chen, 2022; Marin Piña et al., 2024). 

Estudos realizados em diferentes regiões e contextos socioeconômicos confirmam a 
coexistência de déficit nutricional e excesso de peso, fenômeno conhecido como dupla carga 
nutricional (Wrottlesley et al., 2023; Cisterna et al., 2024). Essa condição reflete a mudança dos 
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padrões alimentares e de comportamento, marcada pelo aumento do consumo de alimentos 
ultraprocessados e pela redução da prática de atividade física.  

De acordo com Girotto e Fassina (2021), a substituição de refeições tradicionais por 
produtos industrializados, somada ao sedentarismo crescente entre jovens, tem contribuído para 
o avanço das doenças crônicas não transmissíveis já na adolescência. O padrão alimentar 
também se mostra fortemente associado à qualidade da dieta. Said et al. (2023) e Pulgar et al. 
(2024) evidenciam que adolescentes que mantêm dietas equilibradas, como a mediterrânea, 
apresentam melhores indicadores de composição corporal e menor prevalência de obesidade. 
Em contrapartida, hábitos alimentares inadequados, baixa ingestão de frutas e hortaliças e o 
consumo excessivo de refrigerantes e snacks industrializados estão relacionados a maior risco 
de sobrepeso (Soares, 2022; Siqueira et al., 2022). 

Outro fator amplamente destacado é a inatividade física, que aparece como importante 
determinante do desequilíbrio energético e do ganho de peso corporal. Pesquisas conduzidas 
por Malicevic et al. (2022), Portes et al. (2023) e Venturelli et al. (2024) demonstram que níveis 
mais elevados de atividade física estão diretamente associados à manutenção da aptidão física 
e à prevenção da obesidade, reforçando o papel da escola como promotora de práticas corporais 
regulares. 

No âmbito social, a vulnerabilidade socioeconômica e a falta de políticas públicas 
efetivas de alimentação escolar impactam negativamente o estado nutricional. Cisterna et al. 
(2024) e Marin Piña et al. (2024) observaram que adolescentes em situação de vulnerabilidade 
apresentam menor desempenho físico, piores indicadores de composição corporal e maior risco 
de deficiências nutricionais. Além disso, a desigualdade no acesso à informação e a ausência 
de programas de educação alimentar e nutricional limitam a adoção de hábitos saudáveis entre 
jovens de diferentes realidades (Kahriman et al., 2025). 

Frente a esse panorama, evidencia-se que a escola é um ambiente determinante para a 
construção de hábitos alimentares e estilos de vida saudáveis. Estudos recentes confirmam que 
programas de intervenção escolar, combinando educação nutricional, atividade física regular e 
monitoramento antropométrico, resultam em melhorias significativas no crescimento e na 
composição corporal dos estudantes (Castro et al., 2022; Kahriman et al., 2025). 

Dessa forma, compreender os fatores associados ao estado nutricional de adolescentes 
do ensino médio é essencial para o planejamento de políticas públicas de saúde e educação. 
Este estudo, portanto, teve como objetivo analisar criticamente as evidências científicas sobre 
o estado nutricional de escolares, destacando determinantes, consequências e estratégias de 
promoção da saúde, com base nos principais achados da literatura científica recente. 
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METODOLOGIA 
 

O presente estudo trata de uma revisão narrativa da literatura científica, com 

abordagem qualitativa e carácter descritivo-analítico, voltada à identificação e interpretação de 

evidências acerca do estado nutricional de escolares do ensino médio. A pesquisa foi conduzida 

entre agosto e setembro de 2025 e estruturada conforme os princípios de rigor metodológico 

aplicáveis a revisões narrativas em ciências da saúde. Para efetivação desta pesquisa utilizou-

se as bases de dados: MedLine Pubmed, Web os Sciense, Scopus e Sciense. Como padrão de 

busca recorreu-se as seguintes palavras-chaves e operadores booleanos: “estado nutricional” 

AND “escolares”, “perfil nutricional” AND “adolescentes”, “escolares” AND “perfil 

nutricional”, “estado nutricional” AND “ensino médio”, “escolares” AND “ avaliação 

nutricional”. Os critérios de inclusão utilizados foram: artigos publicados em inglês, português 

e espanhol, entre os anos de 2021 a 2025 e que abordassem fatores relacionados ao perfil 

nutricional, escolares, ensino médio, e adolescentes. Foram excluídos estudos com amostras 

fora da faixa etária do ensino médio, artigos repetidos e textos sem acesso integral. A análise 

dos resultados seguiu uma abordagem integrativa, buscando identificar convergências e 

divergências entre os estudos, tendências observadas em diferentes contextos e recomendações 

para políticas públicas. Essa metodologia permite uma compreensão ampliada do fenômeno 

investigado, valorizando tanto as evidências quantitativas quanto as interpretações qualitativas 

presentes na literatura recente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

A análise dos 36 estudos selecionados sobre o estado nutricional de escolares do ensino 

médio (TABELA 1) revelou um panorama multifatorial, no qual se destaca a transição 

nutricional observada em diferentes contextos socioeconômicos e geográficos. Em diversas 

regiões do Brasil e do mundo, constatou-se a diminuição dos índices de desnutrição e o aumento 

progressivo das prevalências de sobrepeso e obesidade, configurando a chamada dupla carga 

nutricional (Cordero et al., 2021; Wrottlesley et al., 2023; Beressa et al., 2025). Esse fenômeno 

é reflexo direto das mudanças alimentares, do sedentarismo e das desigualdades sociais que 

caracterizam a adolescência contemporânea (Cisterna et al., 2024). 
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TABELA 1 - Determinantes do Estado Nutricional em Adolescentes do Ensino Médio 
 
ANO AUTOR TÍTULO OBJETIVO METODOLOGIA RESULTADO CONCLUSÃO 

2021 

Larissa 
Girotto; 
Patrícia 
Fassina 

Relação entre 
consumo 

alimentar e estado 
nutricional de 
escolares: um 

estudo de revisão 

Avaliar a relação 
entre consumo 

alimentar e estado 
nutricional de 

escolares. 

Revisão bibliográfica 
sistemática em PubMed, 
Lilacs, SciELO e Google 
Acadêmico (2015-2020), 

com 10 artigos 
selecionados. 

7 estudos mostraram 
associação entre dieta 
calórica e obesidade 

infantil; 3 não 
encontraram relação 

significativa. 

A maioria dos 
escolares com 

sobrepeso/obesidad
e apresentava maior 

consumo de 
ultraprocessados e 
baixo consumo de 
frutas, verduras e 

legumes. 

2021 

María Laura 
Cordero; 
Fernando 
Longhi; 
María 

Florencia 
Cesani 

Estado nutricional 
y asistencia 

alimentaria en 
escolares urbanos 

de Tucumán, 
Argentina 

Analisar o estado 
nutricional de 

escolares urbanos 
e identificar 

fatores associados 
(idade, sexo, nível 
socioeconômico, 

assistência 
alimentar). 

Estudo quantitativo 
transversal com 1605 

crianças (6–12 anos) em 
Tucumán. Análise 
antropométrica e 

regressão logística. 

Maior obesidade em 
meninas, em NSE médio 

e em escolares sem 
assistência alimentar. 

Perfil calórico da 
assistência apresentou 

desequilíbrio. 

Evidenciou 
transição 

nutricional com 
predominância de 

sobrepeso e 
obesidade em 

relação à 
desnutrição. 

2021 

Kiki Uniatri 
Thalib; 
Suryani 
As’ad; 

Healthy 
Hidayanti; 
Mardiana 
Ahmad; 

Andi 
Nilawati 
Usman 

Anchovy fish 
biscuits improve 

adolescents 
nutritional status 

Verificar efeito do 
consumo de 
biscoitos de 

anchova no estado 
nutricional de 
adolescentes. 

Quase-experimento com 
grupo intervenção 

(biscoitos de anchova) e 
controle (placebo). 60 

adolescentes, 12 
semanas. 

Diferença significativa 
no estado nutricional 

entre grupo intervenção 
e controle (p=0.001). 

O consumo de 
biscoitos de 

anchova melhorou 
o estado nutricional 

das adolescentes. 

2021 

Delma 
Cristina 

Pereira da 
Silva; 

Mariana 
Pirani 
Rocha 

Machado; 
Ingrid 

Cristina 
Ferreira da 

Silva; 
Cláudia P. 

S. S. 
Lacerda; 
Suiani P. 
Roewer; 

Eyd Evelyn 
Alves; Sara 

M. 
Forgerini; 
Érika M. 

Neif 

Análise do estado 
nutricional em 

diferentes fases de 
vida escolar em 
escolas de rede 

municipal 

Avaliar o estado 
nutricional em 

diferentes fases da 
vida escolar em 
Montes Claros 

(GO). 

Estudo observacional 
descritivo, corte 
transversal, 761 

escolares (2–18 anos), 
avaliação 

antropométrica. 

Inicialmente, eutrofia 
predominava (82% 

meninos, 74% meninas); 
com o avanço da idade, 

eutrofia reduziu para 
61% (meninos) e 55% 

(meninas). 

Há evidências de 
transição 

nutricional; a 
presença do 

nutricionista escolar 
é essencial para 
manter estado 

nutricional 
adequado. 

2021 

Sharja 
Phuljhele; 
Shashikant 
Dewangan; 

Anu 

Assessment of the 
nutritional status 

of adolescent girls 
aged between 15 

to 18 years 
studying in 

government high 
school in Raipur, 

India 

Avaliar estado 
nutricional de 

adolescentes de 
15–18 anos e 

correlacionar com 
dieta, perfil 

sociodemográfico 
e deficiências 

clínicas. 

Estudo transversal 
comunitário com 480 
meninas em escolas 
públicas de Raipur 

(2019). Antropometria e 
exame clínico. 

50,6% apresentaram 
baixa estatura; 43,3% 
tinham algum grau de 

magreza; 28,1% anemia 
clínica; 9,4% sobrepeso. 

Alta prevalência de 
desnutrição e 

anemia. 
Recomendam-se 
políticas públicas 

de nutrição, 
educação alimentar 
e monitoramento 

escolar. 
 

2021 

Phuljhele, 
S.; 

Dewangan, 
S.; Anu 

Assessment of the 
nutritional status 

of adolescent girls 
aged between 15 

to 18 years 
studying in 

government high 
school in Raipur, 

India 

Avaliarestadonutr
icional de 

adolescentes (15-
18 anos) e 

correlacionar com 
dieta, 

perfilsociodemogr
áfico e 

deficiênciasclínic
as. 

Estudo transversal com 
480 meninas 

emescolaspúblicas de 
Raipur. Coleta 

antropométrica e clínica. 

50,6% baixaestatura; 
43,3% magreza; 28,1% 
anemia clínica; 9,4% 

sobrepeso. 

Alta prevalência de 
desnutrição e 

anemia, 
recomendandopolíti

caspúblicas e 
monitoramento 

escolar. 
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2021 

Agofure, 
O.; 

Onyesom, 
I.; 

Okandeji-
Barry, O.; 

Oyovwi, E.; 
et al. 

Dietary pattern 
and nutritional 
status of female 
adolescents in 

Amai Secondary 
School, Delta 
State, Nigeria 

Investigarpadrões
alimentares e 

estadonutricional 
de adolescentes 

do 
sexofemininoeme
scolasecundária 

de Amai. 

Estudo transversal, 200 
adolescentes. 

Questionárioalimentar, 
avaliaçãoantropométrica 

e IMC. 

Predomínio de 
dietasricasemcarboidrato

s simples e 
ultraprocessados. 

Prevalência de magreza 
e sobrepesocoexistentes. 

Identificadacoexistê
ncia de desnutrição 
e excesso de peso, 

caracterizandotransi
çãonutricional. 

2022 

Castro, L.; 
Silva, A. C.; 
Santos, G. 
F.; et al. 

Avaliação do 
perfilnutricional 
de escolares da 
rede pública de 

ensino municipal 
da cidade de 

Lins–SP 

Analisarperfilnutr
icional de 

escolares de Lins–
SP. 

Estudo transversal com 
escolares da rede 

municipal. Coleta de 
dados antropométricos e 

análisede IMC. 

Maiorprevalência de 
eutrofia, mas com 

registros de sobrepeso e 
obesidadeemfaixasespec

íficas. 

Háevidências de 
transiçãonutricional

, 
demandandomaiora

tuação de 
nutricionistasescola

res. 

2022 
Duan, X.; 
Zhou, Y.; 
Chen, Y. 

Tendências de 
crescimento e 

estadonutricional 
de alunos do 

ensinomédioem 
Hangzhou, China, 

2011-2020 

Investigartendênci
as de crescimento 

e 
estadonutricional 
de adolescentes 

entre 2011 e 2020 
em Hangzhou. 

Estudoretrospectivo, 
banco de dados de 
examesfísicos de 

481.351 estudantes. 
Medidas de peso, altura 

e IMC. 

Altura aumentou 1,8 cm 
(meninos) e 1,45 cm 
(meninas); sobrepeso 

+7,43% meninos e 
+4,05% meninas; 
obesidade +3,85% 
meninos e +1,76% 

meninas. 

Tendênciapositiva 
de crescimento, 

mas com 
coexistência de 

magreza e excesso 
de peso, 

indicandodupla 
carga nutricional. 

2022 SIQUEIRA 
et al. 

Ainatividadefísica
comofator de 
risco para o 

desenvolvimento 
de sobrepeso e 
obesidade entre 

escolaresadolesce
ntes de Fortaleza 

Analisar a relação 
entre 

inatividadefísica e 
risco de 

sobrepeso/obesida
deemadolescentes

escolares. 

Estudo transversal com 
aplicação de 

questionários e 
avaliaçãoantropométrica

emadolescentes de 
Fortaleza. 

Identificou-se 
associaçãosignificativa 
entre inatividadefísica e 

maiorprevalência de 
sobrepeso e obesidade. 

Ainatividadefísicac
onstituifator de 

riscorelevante para 
obesidadeemadoles

centesescolares, 
reforçando a 

necessidade de 
intervenções. 

2022 

SOARES, 
Anne 

Danieli 
Nascimento 

Consumo de 
alimentosultrapro

cessados e 
perfilnutricionald

a dieta de 
adolescentes 

Investigar o 
consumo de 

ultraprocessados e 
seuimpacto no 

perfilnutricional 
de adolescentes. 

Estudoobservacional 
com 

questionárioalimentar e 
análisenutricional de 

dietas. 

Alto consumo de 
ultraprocessados, com 
impactonegativo no 
aportenutricional e 

aumento de 
riscometabólico. 

O consumo de 
ultraprocessadospre

judica o 
perfilnutricional de 
adolescentes e deve 

ser alvo de 
políticaspúblicas. 

2022 

SHEHZAD, 
Muhammad 
Ahmed et 

al. 

Estado nutricional 
e percentis de 

crescimentousand
omedidasantropo

métricas de 
crianças e 

adolescentesemid
ade escolar do 

distrito de Multan 

Avaliarestadonutr
icional e 

crescimento de 
escolares no 

distrito de Multan. 

Estudo transversal com 
coleta de 

medidasantropométricas 
e comparação com 

curvas de crescimento. 

Verificou-se 
elevadaprevalência de 

déficitnutricional e 
variaçãonospercentis de 

crescimento. 

As 
medidasantropomét
ricasindicamnecessi
dade de programas 

de 
intervençãonutricio

nalemescolares. 

2022 
ASHTEKA
R, Shyam 
V. et al. 

Avaliaçãonutricio
nal com espessura 
de dobrascutâneas 

e proporção de 
gordura corporal 

emescolarestribais 
e urbanos no 

distrito de Nashik 

Compararindicad
oresnutricionais 

entre escolares de 
áreastribais e 

urbanas. 

Estudo transversal com 
medidas de 

dobrascutâneas e cálculo 
de proporção de gordura 

corporal. 

Escolaresurbanosapresen
tarammaiorproporção de 

gordura corporal 
emcomparaçãoaostribais

. 

Hádiferençassignifi
cativas entre 

contextostribais e 
urbanos, 

refletindodesiguald
ades de nutrição. 

2022 
MALICEVI
C, Sead et 

al. 

Aaptidãofísica 
dos 

escolaresdepende 
dos seusníveis de 
atividadefísica e 

do 
seuestadonutricio

nal 

Investigar a 
relação entre 
aptidãofísica, 

atividadefísica e 
estadonutricional 

de escolares. 

Avaliação de 
atividadefísica, 

estadonutricional e testes 
de aptidãofísica. 

Correlaçãopositiva entre 
níveis de atividadefísica, 
estadonutricionaladequa

do e 
melhoraptidãofísica. 

Aaptidãofísica é 
dependente do 
equilíbrio entre 
atividadefísica e 

nutriçãoadequada. 

 

2022 
SAHEL, 

Khadija et 
al. 

Qualidadealiment
ar e 

estadonutricional 
de 

adolescentesescol
aresnaprovíncia 

de El Jadida, 
emMarrocos 

Avaliarqualidadea
limentar e 

estadonutricional 
de 

adolescentesescol
ares. 

Estudo transversal com 
questionárioalimentar e 

medidasantropométricas. 

Identificou-se dieta de 
baixaqualidadenutricion
alassociada a problemas 

de saúde. 

A 
baixaqualidadealim
entarimpactanegati

vamente o 
estadonutricional 
dos adolescentes, 

exigindoestratégias 
de intervenção. 
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2023 CÁRDENA
S, et al. 

Rendimientoacad
émico y 

surelación con 
elestadonutriciona

l 

Investigar a 
relação entre 

rendimentoacadê
mico e 

estadonutricional 
de escolares. 

Estudoobservacional 
com escolares; avaliação 

de 
desempenhoacadêmico e 
indicadoresnutricionais. 

Evidência de 
associaçãopositiva entre 
melhorestadonutricional 

e maiorrendimento 
escolar. 

O 
estadonutricionalad
equadoinfluenciapo

sitivamente o 
desempenho 

escolar. 

2023 

PORTES, 
Leslie 

Andrews; 
DA SILVA, 

Claucia 
Samara 

Aguiar; DE 
OLIVEIRA, 

Natalia 
Cristina 

Estado nutricional 
e atividadefísica 
de escolares com 

hábitos de 
saúdedistintos 

Analisar a relação 
entre hábitos de 
saúde, prática de 
atividadefísica e 

estadonutricional. 

Estudo transversal com 
escolares; questionários 

de hábitos de saúde, 
avaliaçãoantropométrica 

e práticafísica. 

Escolares com hábitos 
de 

saúdemaisativosapresent
arammelhorestadonutrici

onal. 

A prática regular de 
atividadefísica é um 
fatorprotetor para o 
estadonutricional. 

2023 

WROTTES
LEY, 

Stephanie 
V. et al. 

Estado nutricional 
de crianças e 

adolescentesemid
ade escolar 

empaíses de baixa 
e 

médiarendaemset
eregiõesglobais 

Descrever o 
estadonutricional 

de 
escolaresemdifere
ntescontextossoci

oeconômicos. 

Estudomulticêntricocom
parativoempaíses de 
baixa e médiarenda; 

análise de dados 
secundários e 

indicadoresnutricionais. 

Altasprevalências de 
desnutriçãocoexistindo 

com 
sobrepesoemdiversasregi

ões. 

O estadonutricional 
de escolares é 
heterogêneo e 

demandapolíticaspú
blicasadaptadas a 

cadacontexto. 

2023 
DE 

SOUZA¹, et 
al. 

Associação do 
estado nutricional 

com pressão 
arterial de 
escolares 

Avaliar a 
associação entre 
estadonutricional 

e níveis de 
pressão arterial 
emescolares. 

Estudo transversal; 
aferição de pressão 

arterial e 
estadonutricionalemesco

lares. 

Sobrepeso e 
obesidadeassociaram-se 

aníveiselevados de 
pressão arterial. 

O excesso de peso é 
fator de risco para 

hipertensãoemescol
ares. 

2023 
SAID, 

Fatma Ali 
et al. 

Influência da 
qualidade da dieta 

no 
estadonutricional 

de crianças e 
adolescentesemid

ade escolar em 
Zanzibar, 
Tanzânia 

Investigar o 
impacto da 

qualidade da dieta 
no 

estadonutricional 
de escolares. 

Estudo transversal; 
aplicação de 

questionárioalimentar e 
avaliaçãoantropométrica. 

Baixaqualidade da 
dietaesteverelacionada à 

desnutrição e 
aosobrepeso. 

Melhorar a 
qualidade da dieta é 

fundamental para 
prevenirdesfechosn
utricionaisadversos. 

2023 

DE 
SOUZA, 
Antonia 

Fabíola et 
al. 

Perfil nutricional 
de crianças em  

fase escolar 

Investigar o perfil 
nutricional de 

crianças em idade 
escolar. 

Estudo transversal com 
avaliaçãoantropométrica 

e análise de 
indicadoresnutricionais. 

Identificação de 
prevalência de 

desnutrição e excesso de 
peso 

emdeterminadosgrupos. 

Ressalta a 
importância do 

monitoramentocont
ínuo e de 

estratégias de 
intervençãonutricio

nal. 

2024 

LANDAET
A-

JIMÉNEZ 
et al. 

Valoración del 
estadonutricionala
ntropométrico de 

escolares 
venezolanos 

Avaliar o estado 
nutricional de 
escolares por 

meio de 
parâmetros 

antropométricos. 

Estudo observacional 
com coleta de medidas 

antropométricas em 
escolares da Venezuela. 

Detectados índices 
significativos de 

desnutrição e sobrepeso 
em diferentes regiões. 

Necessidade de 
políticas públicas 

voltadas à 
alimentação escolar 

e à 
saúdenutricional. 

2024 MARIN 
PIÑA et al. 

Estado 
nutricionalenescol

ares del Azuay 

Analisar o 
estadonutricional 

de crianças do 
Azuay. 

Pesquisa transversal 
baseadaem dados 

antropométricos de 
escolares. 

Constatou-se 
coexistência de deficit 
nutricional e casos de 

sobrepeso. 

Evidencia a dupla 
carga de 

problemasnutricion
aisemescolares. 

2024 
DÓRAME-
LÓPEZ et 

al. 

Diagnóstico do 
estadonutricional, 

dislipidemia e 
fatores de 

riscoassociadose
mescolaresindíge

nas 

Avaliar o 
estadonutricional 

e osfatores de 
riscocardiometabó
licosemcriançasin

dígenas. 

Estudoepidemiológico 
com 

análiseantropométrica, 
bioquímica e de fatores 

de risco. 

Alta prevalência de 
dislipidemias e 

alteraçõesnutricionaisem
escolaresindígenas. 

Urgência de ações 
de prevenção e 
promoção da 

saúdeempopulações
indígenas. 

 

2024 SANDRI, 
Elena et al. 

Análise da 
influência do 

níveleducacional 
no 

estadonutricional 
e noshábitos de 

vida da 
populaçãojoveme

spanhola 

Investigar a 
relação entre 

níveleducacional, 
estadonutricional 

e hábitos de 
vidaemjovensespa

nhóis. 

Estudo transversal com 
aplicação de 

questionários e 
avaliaçãoantropométrica. 

Correlaçãosignificativa 
entre níveleducacional, 

hábitosalimentares e 
estadonutricional. 

Educaçãotempapeld
eterminantenaprom
oção de hábitosde 

vidasaudáveis. 

2024 

VENTURE
LLI, 

Hanrriette 
Carrasco et 

al. 

Relación entre 
elestadonutriciona

l y la 
actividadfísicaena

dolescentes 
chilenos 

Analisar a relação 
entre 

estadonutricional 
e nível de 

atividadefísicaem
adolescentes 

chilenos. 

Estudo transversal com 
aplicação de 

questionários de 
atividadefísica e 

avaliaçãoantropométrica. 

Observou-se 
associaçãosignificativa 
entre excesso de peso e 

menorprática de 
atividadefísica. 

Conclui-se que 
intervençõesescolar
esdevemconsiderars
imultaneamentenutr
ição e incentivo à 
atividadefísica. 
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2024 

LÉOCADI
E, 

Mahuman 
et al. 

Perfilnutricional 
de escolares da 

EPP Gbèdjougo-a 
(Torri Bossito) 

Descrever o 
perfilnutricional 
de escolares de 

umainstituição de 
ensinoem Torri 

Bossito. 

Levantamento 
transversal com 

medidasantropométricas 
e aplicação de 

questionáriosalimentares
. 

Identificou-se 
prevalência de 
desnutrição e 

sobrepesocoexistindonap
opulaçãoestudada. 

A 
pesquisasugerepolít

icasescolares de 
alimentaçãosaudáve

l e programas de 
monitoramentonutri

cional. 

2024 
CISTERNA

, Silvia et 
al. 

Estado nutricional 
e função muscular 

emadolescentes 
chilenos segundo 

o índice de 
vulnerabilidade 

Avaliar a relação 
entre 

estadonutricional 
e função muscular 
emadolescentese

mdiferentescontex
tos de 

vulnerabilidade 
social. 

Estudoobservacional 
com testes de função 

muscular e 
indicadoresnutricionais. 

Adolescentesemmaiorvu
lnerabilidadeapresentara

mmenordesempenho 
muscular associado a 

pioresindicadoresnutrici
onais. 

A vulnerabilidade 
social 

influenciadiretamen
te a 

saúdenutricional e a 
função muscular de 

adolescentes. 

2024 
FEROZI, 
Shanza et 

al. 

Avaliação do 
estado nutricional, 

aptidãofísica e 
atividadefísica de 
adolescentesescol

ares (12 a 15 
anos) em Delhi 

Investigarestadon
utricional, 

aptidãofísica e 
nível de 

atividadefísica de 
adolescentes de 
12 a 15 anos. 

Estudo transversal com 
mediçõesantropométrica
s, testes de aptidãofísica 

e questionários de 
atividade. 

Grande 
parteapresentoubaixonív

el de 
aptidãofísicaassociado a 

sobrepeso/obesidade. 

Aintegração de 
programas de 

promoção da saúde 
é essencial para 

melhoraraptidão e 
hábitos de 

adolescentes. 

2024 

PULGAR, 
Macarena 
Veloso et 

al. 

Estado nutricional 
e adesão à 

dietamediterrânea
napopulação 

escolar da cidade 
de Mataró 

(Catalunha, 
Espanha) 

Examinar a 
adesão à 

dietamediterrânea 
e o 

estadonutricional 
de escolaresem 

Mataró. 

Estudo transversal com 
questionáriosvalidados 
de adesãoalimentar e 
avaliaçãonutricional. 

Maioradesão à 
dietamediterrâneaesteve

associada a 
melhoresindicadoresnutr

icionais. 

A promoção da 
dietamediterrâneae
mescolaspodecontri
buir para melhoria 

do 
estadonutricionalinf

antil. 

2024 

TRUJILLO, 
Karen Paola 
Narvaez et 

al. 

Nível de 
ansiedade e 

suarelação com 
hábitosalimentare

s e 
estadonutricionale

madultosjovens 

Analisar a relação 
entre níveis de 

ansiedade, 
hábitosalimentare

s e 
estadonutricionale
madultosjovens. 

Estudoobservacional, 
transversal, com 

aplicação de 
questionáriosvalidados e 
avaliaçãoantropométrica. 

Identificou-se 
correlaçãopositiva entre 
altos níveis de ansiedade 

e 
padrõesalimentaresinade

quados. 

Aansiedadeexercein
fluênciasignificativ
asobreoshábitosali

mentares, 
podendocompromet

er o 
estadonutricional. 

2024 

ARIAS-
SILVA, 

Maria V. et 
al. 

Estado nutricional 
e níveis de 

atividade física de 
adolescentes de 

escolas públicas e 
privadas 

Avaliar e 
comparar o estado 

nutricional e os 
níveis de 

atividade física de 
adolescentes de 

escolas públicas e 
privadas. 

Estudo transversal com 
adolescentes de escolas 

públicas e privadas; 
foram aplicados 

questionários e aferidas 
medidas 

antropométricas. 

Adolescentes de escolas 
privadas apresentaram 

maiores índices de 
sobrepeso, enquanto os 
de públicas foram mais 

ativos fisicamente. 

 

2025 KAHRIMA
N, M. et al. 

Aeducaçãonutrici
onalafeta o 

estadonutricional, 
o crescimento e o 
desenvolvimento..

. 

Investigar o 
impacto de 

programas de 
educaçãonutricion
alsobrecresciment

o, 
desenvolvimento 

e 
estadonutricional. 

Estudoquase-
experimental, com 

gruposintervenção e 
controle, aplicação de 
programaeducativo e 

mediçõeslongitudinais. 

Aeducaçãonutricionalpr
omoveumelhoriassignifi
cativas no crescimento e 
no estadonutricional das 

crianças. 

Intervenções 
educativas em 

nutriçãosãoestratégi
aseficazes para 

melhorarsaúde e 
desenvolvimentoinf

antil. 
 

2025 

SHAHZAD
, 

Muhammad 
et al. 

O estado 
nutricional 
remodela a 

composição da 
microbiota 
intestinal 

emrefugiadosafeg
ãosadolescentes 

no Paquistão 

Examinar a 
relação entre 

estadonutricional 
e composição da 

microbiota 
intestinal 

emadolescentesref
ugiados. 

Estudo transversal, com 
análise da microbiota 

por 
sequenciamentogenômic

o e 
avaliaçãoantropométrica. 

Alteraçõesnacomposição 
da microbiota 

foramsignificativamente
associadas a 

diferentesestadosnutricio
nais. 

O estado 
nutricionalexercepa
peldeterminante na 

configuração da 
microbiota 

intestinal de 
adolescentesrefugia

dos. 

2025 
MURILLO-
LLorente, 
M. T. et al. 

Estado nutricional 
e desafios de 
saúde entre 

criançasemidade 
escolar no Vale de 

Solukhumbu, 
Nepal 

Avaliar estado 
nutricional e 
identificar 

desafios de saúde 
entre 

escolaresemregião
montanhosa do 

Nepal. 

Estudo observacional 
com avaliações 

antropométricas, exames 
clínicos e questionários 

de saúde. 

Elevadaprevalência de 
desnutrição, associada a 
condiçõesambientais e 
dificuldade de acesso a 

serviços de saúde. 

Melhorar o acesso a 
serviçosbásicos e 

estratégiasnutricion
ais é essencial para 

reduzirriscos de 
saúdeinfantil. 

2025 BERESSA, 
G. et al. 

Estado nutricional 
e 

fatoresassociados 
entre 

criançasemidade 
escolar no sudeste 

da Etiópia 

Avaliar o 
estadonutricional 

de 
criançasemidade 

escolar e 
identificarfatoresa

ssociados. 

Estudo transversal, com 
coleta de dados 

antropométricos, 
inquéritosdietéticos e 

análiseestatísticamultiva
riada. 

Alta prevalência de 
desnutriçãofoiobservada, 

com associação a 
condiçõessocioeconômic
as e práticas alimentares. 

O estado 
nutricionalinfantil é 

fortemente 
influenciado por 

determinantessociai
s, econômicos e 

dietéticos. 
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Os estudos indicaram que o consumo alimentar inadequado é o fator mais fortemente 

associado às alterações nutricionais. A substituição de alimentos in natura por ultraprocessados 

(ricos em gorduras, açúcares e aditivos) tem se tornado comum entre adolescentes (Soares, 

2022; Siqueira et al., 2022). Essa prática resulta em dietas hipercalóricas e de baixo valor 

nutricional, o que favorece o ganho de peso e o desequilíbrio metabólico. Em contrapartida, 

investigações que analisaram padrões alimentares equilibrados, como a dieta mediterrânea, 

observaram melhores indicadores antropométricos e menor prevalência de obesidade entre 

adolescentes (Pulgar et al., 2024; Venturelli et al., 2024). 

A atividade física apareceu como fator determinante de proteção. Estudos recentes 

demonstram que adolescentes fisicamente ativos apresentam menor percentual de gordura 

corporal, melhor desempenho cardiorrespiratório e menor risco de desenvolvimento de 

doenças crônicas (Malicevic et al., 2022; Portes et al., 2023). Entretanto, a tendência ao 

sedentarismo, agravada pelo uso excessivo de dispositivos eletrônicos e pelo tempo 

prolongado em frente a telas, tem reduzido significativamente o gasto energético diário, 

contribuindo para o aumento dos índices de sobrepeso (Duan et al., 2022). Essa realidade é 

especialmente preocupante entre adolescentes do ensino médio, faixa etária marcada por 

maior autonomia alimentar e menor supervisão parental. 

No campo socioeconômico, observou-se que o estado nutricional está intimamente 

ligado às condições de renda e escolaridade dos responsáveis. Pesquisas realizadas em 

contextos de vulnerabilidade evidenciaram maior prevalência de desnutrição e insegurança 

alimentar, enquanto adolescentes de classes médias e altas apresentaram sobrepeso e 

obesidade como principais problemas (Léocadie et al., 2024; Sandri et al., 2024). Essa 

dualidade revela o impacto das desigualdades sociais na saúde nutricional, reforçando a 

necessidade de políticas públicas que garantam acesso equitativo a alimentos de qualidade e 

ambientes escolares saudáveis. 

A influência educacional e institucional também foi amplamente discutida. Estudos 

apontam que adolescentes que participam de programas de educação alimentar e nutricional 

apresentam melhor qualidade da dieta e maior consciência sobre escolhas alimentares (Marin 

Piña et al., 2024; Kahriman et al., 2025). Além disso, a inserção de nutricionistas nas escolas 

e o fortalecimento de programas governamentais, como o Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE), mostraram-se estratégias eficazes para reduzir deficiências 

nutricionais e promover hábitos saudáveis (Cisterna et al., 2024). 

Pesquisas longitudinais e experimentais incluídas nesta revisão reforçam que 

intervenções integradas (combinando alimentação balanceada, atividade física e 



 

P

A

G

E 

13 

 

acompanhamento educacional) resultam em melhorias consistentes nos indicadores 

antropométricos e metabólicos dos estudantes (Sahel et al., 2022;  Castro et al., 2022). Esses 

achados demonstram que mudanças estruturais nas práticas escolares são mais eficazes do 

que ações isoladas ou pontuais. 

Além dos aspectos físicos, observou-se forte relação entre estado nutricional e 

desempenho escolar. Adolescentes eutróficos e com hábitos alimentares equilibrados 

apresentaram melhor rendimento acadêmico, maior concentração e níveis reduzidos de 

fadiga (Cárdenas et al., 2023). Essa relação evidencia o impacto positivo de uma nutrição 

adequada sobre o desenvolvimento cognitivo e emocional, ressaltando que políticas 

educacionais devem contemplar também a dimensão alimentar como parte do processo 

formativo. 

Por outro lado, alguns estudos apontaram que, embora as intervenções escolares 

sejam eficazes no curto prazo, seus efeitos tendem a se reduzir quando não há continuidade 

e apoio familiar. Isso reforça a importância da participação da comunidade escolar e das 

famílias na consolidação de práticas alimentares saudáveis. A sustentabilidade das mudanças 

de comportamento depende de estratégias intersetoriais que integrem educação, saúde e 

assistência social. De modo geral, os resultados convergem para a compreensão de que o 

estado nutricional de escolares do ensino médio é determinado por um conjunto complexo 

de fatores biológicos, comportamentais, culturais e estruturais. A literatura recente enfatiza 

que o enfrentamento dessa questão requer ações contínuas, interdisciplinares e baseadas em 

evidências, capazes de promover ambientes escolares saudáveis e estimular o protagonismo 

juvenil na adoção de hábitos de vida equilibrados (Dórame-López et al., 2024; Venturelli et 

al., 2024; Beressa et al., 2025). 

 
CONCLUSÕES 
 

A análise dos estudos permitiu compreender que o estado nutricional dos escolares 

do ensino médio é resultado de um conjunto de fatores interligados que envolvem condições 

biológicas, comportamentais, sociais e institucionais. As evidências apontam que, embora 

os índices de desnutrição tenham diminuído nas últimas décadas, as prevalências de 

sobrepeso e obesidade entre adolescentes vêm aumentando de forma consistente, 

caracterizando um processo de transição nutricional que reflete as mudanças culturais, 

econômicas e tecnológicas da sociedade contemporânea. 

O padrão alimentar observado entre adolescentes é marcado pela predominância de 

dietas hipercalóricas e pobres em micronutrientes, resultado do consumo crescente de 
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alimentos ultraprocessados, associado à diminuição da prática de atividade física e ao 

aumento do tempo em comportamentos sedentários. Esses hábitos, consolidados durante a 

adolescência, tendem a se perpetuar na vida adulta, elevando o risco de doenças crônicas não 

transmissíveis, como diabetes tipo 2, hipertensão e dislipidemias. Nesse sentido, o estado 

nutricional não deve ser avaliado apenas como uma variável biológica, mas como um 

indicador social e educacional que expressa o estilo de vida e o contexto em que o jovem 

está inserido. 

Dessa forma, conclui-se que o enfrentamento das alterações nutricionais em 

escolares exige estratégias integradas e sustentáveis, que articulem educação, saúde e 

assistência social. A adoção de práticas pedagógicas voltadas à alimentação saudável, o 

incentivo à atividade física e o acompanhamento nutricional sistemático devem ser 

prioridades nas políticas públicas educacionais. 
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